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A l^cmba Atêmica
ALEXANDRE CHITTO

Desde que a bomba atômica decretou a derrota total 
do Japão, constitue a arma mais temível nos meios militares 
internacionais. Reduziu ao mínimo as outras poderosas que, 
até a capitulação difinitiva da Alemanha, eram o terror das 
forças armadas dos cinco continentes.

O mundo ficou perplexo quando, pela primeira vez, a- 
pareceu, em cenário as V-1 e V-2, bombardeando a Inglater­
ra e as regiões costeiras francezas. Logo acreditou-se que 
essas armas revolucionariam a técnica militar universal, por 
serem mais rápidas que o son, como aliás a aviação se im 
pôs durante todo o periodo da última guerra, principalmente.

Mas, eis que o universo é surpreendido pela noticia das 
duas atômicas sobre o Japão, fazendo-o capitular incondi- 
cionalmente.

Depois, vieram os armistícios, discutem se as condições 
de paz que serão impostas ás naçõees vencidas, entretanto 
a bomba atômica paira sobre as grandes nações como um 
fantasma, amedrontando os afamados cabos militares, prin­
cipalmente aos soviéticos.

A- propósito, a imprensa novaiorquina divulgou que no 
dia 19 do corrente, na reunião do Conselho de Segurança, a 
União Soviética propôs oficialmente aos Estados Unidos que 
destruam a bomba atômica e suspendam a sua fabricação.

Não se sabe ainda se os americanos estão dispostos a 
atender o pedido russo, mas concordando até que ponto os 
Estados Unidos poderão dar crédito ás pretensões bolche 
vistas quanto ao emprego da energia atômica'?

Será que se seguirem a solicitação, depois a Rússia não 
tomará a dianteira, pregando uma peça aos Estados Unidos?

Pois, diante dessa pergunta e que talvez o delegado 
vermelho sr. Andrel Gromyko terá uma resposta negativa.

E a bomba atômica será fabricada a granel, reduzindo, 
um dia, esta pobre terra ao seu estado primitivo, á éra da 
nebulosa. Assim, depois, quem sabe sê  surgirá uma humani­
dade que se compreenda melhor, no seio da qual o signifi­
cado dos distintivos e idealogias políticas não tenham tanto 
valor.

A quéda do índice de produção
0 decréscimo do ren­

dimento do trabalho hu­
mano que se vem obser­
vando em quasi todos os 
centros produtores do 
paíz, deve ser focaliza­
do sem poesia, sem par­
tidarismo político mas 
apenasmente sob o as- 
pécto econômico, pois in­
teressa a todos os bra­
sileiros, sem que se te 
nham verificado altera­
ções nas condições de 
trabalho e no número 
de braços, os índices de 
produção vão caindo as­
sustadoramente.

Essa anormalidade lon­
ge de haver sido susta­
da pelo aumento de sa­
lários ultimamente con­
cedidos, tem-se acentua­
do uma vez que esses 
aumentos determinaram 
quasi que sistematica­
mente o acréscimo das 
faltas ao serviço.

São conhecidos alguns 
números alarmantes, por 
exemplo na industria de 
tecidos o absenteismo é 
de 35% cuja produção 
seria suficiente a expor­
tação excedendo até a 
quota estabelecida pela 
Cetex, industria da mine­
ração cerca de 1.300 o- 
perários semanalmente 
não aparecem no servi­
ço, na industria de cal­
çados já foi constatado

uma quéda de produção 
igual ou mais de 30%, 
nos serviços portuários 
a quéda de rendimento 
gira entorno de 30%. A 
conclusão é .dolorosa 
porque vem evidenciar 
que, a par de todos os 
problemas que nos asso­
berbam, se ergue impres­
sionantemente, também a 
questão do amor ao tra­
balho, única fonte de 
prosperidade de todas as 
nações civilizadas.

O governo precisa pro­
mover cora a máxima 
urgência um amplo in­
quérito sobre hábitos e 
condições de existência 
da massa trabalhadora. 
Essa investigação deve 
ser pessoal. De acordo 
com os resultados desses 
trabalhos, deveria con­
trolar os ganhos, de ma­
neira a que, por intermé 
dio das próprias organi­
zações fabris, o dinheiro 
dos salários fosse usado 
no sentido de dar maior 
conforto às famílias pro­
letárias, creando mesmo, 
se for necessário, neces­
sidades novas. Assim, se­
ria possivel lançar as 
bases para. uma reeduca­
ção do no.sso proletaria­
do, principalmente fazen­
do-o adquirir costumes 
saudaveis, que só não 
os tem hoje porque nun­
ca teve uma oportunida­
de de adquiri-los.

E’ preciso conveticer o 
nosso trabalhador, de ma­
neira prática, que o goso 
de folga que ele mesmo 
se atribuiu, faltando dois 
e três dias por semana 
ao serviço, representa a 
renúncia a se vestir me­
lhor e aos seus filhos, sig’ 
nifica virar as custas a 
uma alimentação.

Barbeariâ 1 5 d e
de

N o v e m b ro

MIGUEL PALOMBO

FRENTE AO BANCO NACIONAL
Rua 15 de Novembro, s/n — UBIRAMA

Noroeste x Lençoense
Esta tarde, nossa prin­

cipal praça de esportes 
será teatro de uma sen­
sacional partida amistosa, 
entre os fortes esquadrões 
do Esporte Clube Noroes­
te, de Baurú, e Clube A- 
tlético Lençoense, desta 
cidade.

Dada a ótima fôrma fí­
sica e técnica de ambos 
os contenderes, é de se 
esperar ura prélio sensa­
cional.

Alguns Problemas 
Municipais

Como se vem discutin­
do na Constituinte e am­
plamente divulgando na 
imprensa, os municípios 
obterão a sua ampla in- 
depedência. Autonomia, 
aliás que lhes virá de­
pois das eleições munici­
pais.

E assim, os srs. prefei­
tos poderão levantar seus 
planos, executando os 
dentro das suas possibi­
lidades orçamentárias.

Em Ubirama, por exem­
plo, os problemas mais 
sérios e avultados são a 
execução do calçamento 
e 0 aumento do abaste­
cimento de agua na ci­
dade.

Dois problemas que a 
futura Câmara deverá 
solucionar imediatamen­
te, visto que, dentro do 
atual regime, prefeito al­
gum deu andamento, por 
absoluta falta de meios 
pecuniários.

O Departamento das 
Municipalidades foi, e 
está sendo, o fracasso 
dos prefeitos bem inten­
cionados.

Quantos homens pas­
saram pela Prefeitura e 
todos eles bem intencio­
nados?

E entretanto, plano al­
gum puderam realizar, 
por causa do Departa­
mento, que viveu eter­
namente amarrando as 
boas intensões.
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Torneio Extra
Segundo fomos infor­

mados de partes compe­
tentes, os altos- mentores 
do futebol E. C. Noroes­
te, C.A. Lençoense, A. A. 
Botucatuense, A. A. Fer­
roviária de Botucatu e 
A gudes F. C., entraram 
em entendimento afim de 
organizarem um «Torneio 
Extra», tomando parte 
aqueles clubes.

Entre os cinco quadros 
em apreço, será disputa­
da a taça «Segalla», que 
atualmente está exposta 
no Bar Central, nesta ci­
dade.

A ideia do Torneio foi 
excelente. E esperemos 
que os orientadores do 
E. C.
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O  que se pediu em prói do  trabalhador rural, 
em Fevereiro d o  corrente ano, numa das sessões

da C onstitu in te
Em fevereiro próximo 

Noroeste, Agudos passado, segundo foi am- 
F. C., C.A. Lençoense, A. plamente divulgado, nu- 
A. Botucatuense e A. A. ma das sessões da Cons- 
Ferroviaria entrem em tituinte, os deputados 
acordo, quanto ao torneio Campos Vergai e Café 
que nos' meios esporti­
vos se propala. Assim, 
teremos o ensejo de as­
sistir ás partidas sensa­
cionais deflagradas entre 
os melhores quadros des­
ta parte da íSorocabana.

Filho, requereram á me­
sa cujo documento está 
redigido no seguinte teor: 

Requeremos por inter­
médio da Dignissima Me­
sa, Consultada Casa, se

Fábrica de Bonecas
Ja se acha era pleno 

funcionamento, nesta ci­
dade, uma pequena fá­
brica de bonecas, pro­
priedade do sr. João Co- 
neglian.

A fábrica já expoz á 
venda alguns tipos per- ' 
feitos e técnicametite ^  
confecionados, tendo óti- 
ma aceitação no mercado.

E segundo declarações 
da sr. João Coneglian, 
dentro de pouco tempo, 
a fábrica estará apare­
lhada para fornecer ao 
mercado alem das bone­
cas de papelão, artigos 
de massa, produzidos sob 
a orientação de técnicos 
europêus.

JíS 
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Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 17.505.595,40
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Usina de Açúcar
Fontes fididignas dão- 

nos a conhecer que o 
Instituto do Açucar e do 
Alcoo), porá era concor 
rência a construção da 
Usina de Açucar, a ins­
talar-se nesta cidade, na 
primeira quinzena de Ju­
lho, a qual será publica­
da no Üiario Oficial da 
União.

E' grande a espectati- 
va nos seios canavieiros

4i|
-

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
A fiE ^ E M A S ; Barra Mansa (Estado do Rio) —  Ara- 

guaçú - Botucatu (Estado de S. Paulo) —  
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruzeiro— Jaboticaba! —  Jacareí — Jaú- 
Lorena -  Mogí das Cruzes —  Mugí Mirim- 

Pinhal —  Piracicaba Presidente Pru­
dente —  Santa Cruz do Pvio Pardo — 
Santo André —  Sertãozinho—  Tauba- 
té - Ubirama - (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências TJrbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

&

Taxas para Conías de Depósitos
C/C. Movimento 
C/C. Limitadas
Depósitos a Prazo Fixo e com 
taxas especiais a combinar.

Juros 3% aa. 
Juros 5% aa. 

Aviso Prévio -

ilT
IJT
P4>

R4>

'Ê-h

<m
TDDflS fíS OPERfíl^ãES BflnCfíFUfíS  

Agência em U B i R A M A :  Bua 15 de Novembro, 7 7 9

p i
®s4*l-iâs-
|p4̂
l ü

acerca desse assunto. 
Pois, dado ao enorme 
aumento de conaviais 
havido no corrente ano, 
a instalação da propala­

da Usina de Açucar é 
suraamente indispensável, 
para o bem da econo­
mia agrícola do municí­
pio. _

solicitem informações ao 
Poder Executivo relati­
vamente a:

1) Quais as medidas 
tomadas, ou por tomar, 
para a fixação do ho- 
me m na zona rural?

2) Há algum plano or­
ganizado relativo a me­
lhoria favoráveis aos tra­
balhadores do campo?

3) Qual a atitude do 
Governo em relação ao 
constante êxodo dos mo­
radores do campo?

4) Já existe nos Minis­
térios competentes, al­
gum plano relativo à 
concessão, doação, ven­
da ou arrendamentos de 
terras em condições in 
teligentes ou hamanas a 
centenas de miihares de 
famílias, que nas gran­
des capitais e cidades, 
vivera em condições pre­
cárias .sob qualquer des- 
proveito?

Sendo o Brasil essen- 
ciaimente agricola, ainda 
que a sua industria te­
nha se desenvolvido mui­
to durante o último lus­
tro, é justo que se pen­
se em fixar os colonos 
no interior, todavia dan­
do-lhe, em parte, o que 
vão a procura nos gran­
des centros.

Entretanto, até o pre­
sente momento medidas 
alguma se tem tomado 
para fixar o trabalhador 
rural nos campos.

FRACOS é ANÊMICOS! 
Tomem :

VINHO  CREOSOTADO
Do Ph. Ch. Jo3o dd Sllv« SlivtiM 

Enprescdo coa «Uto n«i:
I t l

BronchilM 
EscrophuloM 
Convalecançai

vIN H O  CREOSOTADOé um got «dor de saúde. }



Alfcàlaíciria Cicconi
|Confecçõei4 a Capricko)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casirairas de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo
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Futebol em Agudos
O  C .  A . Lençoense, d isputando em A gudos o 
seu último jogo do  cam peonato, colhe m erecido  

em pate frente ao A gudos F. C .

Brilhante atuação dos Lençoenses
Na tarde de domingo 

último, foi disputada a 
última partida do torneio 
da primeira zona, quin 
ta Região. Cabendo ao 
Agudos F. C. e C. A. Len 
çoense fechar a rodada, 
num empolgante cotejo, 
não havendo vencido nem 
vencedor.

Como dissemos ante­
riormente, a atuação era 
que se encontravam am­
bos os contendores na 
tabela do campeonato 
não era previlegiada. Já 
haviam perdido as pos­
sibilidades ao titulo de 
campeão A vitória de 
um ou de outro redun­
daria exclusivamente no 
prestigio do cartaz, aliaz 
era posição de elevado 
conceito tanto para a 
turma de Cara bina co­
mo para os pupilos de 
Iraparato.

Não obstante, os agu- 
denses terem que lutar 
em seu próprio campo, 
entraram na «cancha» 
com as honras de favo 
ritos divididas com os 
homens de Sandro. Pois, 
sabia-se que os lençoen­
ses reur>iam credenciais 
para sairem vitoriosos 
naquele último prélio da 
rodada. Não venceram, 
mas entretanto colheram 
um empate glorioso, a- 
presentando destacável 
«perfomance».

Se os agudenses atua 
ram á altura das suas 
grandes qualidades, os 
locais também corres­
ponderam, vendo, por 
vezes, íugir lhes a vitó­
ria das mãos. Como, a- 
liás viram ocasiões cer­
tas a sua rede capitular.

Mas, 0 vigilante Ober 
dam intervinha sempre e 
oportunamente desfazen­
do as proesas dos agu­
denses.

Ambos tivl^ram os seus 
momentos oportunos pa­
ra marcar, mas o deus 
do futebol quiz fechar (► 
último jogo da zona com 
empate, dividindo assim 
os laureis da vitória pa­
ra agudenses e lençoen­
ses, num empate sensa­
cional e cheio de fases 
eletrizantes, manifestadas 
tanto nas zagas como 
nas linhas de ataque.

Assim sendo, terminou 
0 torneio da Região, com 
a seguinte colocação por 
pontos perdidos: Luzita- 
na, 4; Noroeste, 5; Agu­
dos F. C., 7; C.A. Lenço- 
ense, 9; A.A. Pederneiras, 
15.

O quadro lençoense a- 
linhou-se com a seguin­
te organização: Oberdan, 
ímparato e Limão; Bel- 
fare, limo e Abílio; Ma­
no, Didi, Ferreira, Bizor- 
ro e Tite.

Agudos: Leopoldo, Pain 
e Jair; Gatinho, Guima­
rães e Crias; Uirceu, Bue- 
no, Carabina, Dinho e Zé 
Benjamin.

Arbitrou a partida o sr. 
Orlando Rozante, cuja a-

S e m e n í e s  c i e  C ^ p i m
Aceite desde já pedidos da.«! s; guintes sementes de 

capim da próxima safra para embarques futuros
Catingueiro roxo (Gordura)
Jaraguá
Coloniao

CVanni -
^^eresiinação garantida  

Rua do Cruzeiro N.o 751 

Telefone, 7 4  —  T A T U !

tuação desfavoreceu os 
lençoenses em certas o- 
casiões, porem foi passa- 
vel.

Precisamos reconhecer: 
0 quadro do Agudos F.C. 
desenvolveu uma exce­
lente partida; no seu con­
junto não ha elementos 
a destacar, todos estive­
ram a altura do seu com­
promisso.

E da equipe lençoense, 
todos os homens em cam­
po tiveram uma atuação 
brilhante, não se poden­
do, portanto, destacar no­
mes, excepto as espeta­
culares intervenções de 
Oderdan e Belfare que, 
em certos mímientos, e- 
xecutaram jogadas quasi 
que impossivvois.

Assim, pelos brilhantes
êxitos do 
durante o

nosso
atual

quadro
3ampeo-

nato, queremios '“eiider a- 
quí as nos'^as sinceras 
homenagens aos srs. di­
retores do C.A. Lençoon- 
se, aos jogadores e, em 
particular ao técnico San­
dro. Quem lião obstante 
ter se encarregado da 
nossa eqnipe nos últimos 
dias do torneio, ainda 
conseguiu faze-la brilhar, 
principalmerite freute a 
turma de Del Debio, der­
rotando-a no primeiro 
encontro e empatando 
merecídamente domingo 
último.

Sementes de Algodão
3 5 0
para

milhões de  qui 
fins industriais

los

O sr. Salvador de To­
ledo Artigas, presidente 
do Sindicato dos Usinei- 
ros de Algodão, calculou 
era 350 milhões de qui­
los o caroço de Algodão,

ESCRITÓRIO COMERCIAL "OLIVEIRA
Depart. Com. e

A lfre d o  O .
Contábil.

C ap u c h o
Rua Tibiriçá n. 530 

Caixa Postal, 9 —  UBIRAM A

Depart. Juridico.

Dr. JO Ã O  mm .SILVEIRA
Rua 13 de }Â  o i''I. 261 

A G U D O S

para fins industriais. Se­
rá suficiente para cobrir 
as necessidades do con­
sumo do Estado de torta 
e de oleo. Foram essas 
as afirmações do sr. To­
ledo Artigas, de regresso 
do Rio de Janeiro.

Portanto, diante dessas 
afirmações, os meios con­
sumidores devem mos­
trar-se mais otimistas 
quanto ao comércio do 
oleo comestível.

t  U M A D O FNÇA O R A V tSS IM A  
M U ITO  PE R IG O SA  P A R A  A FA ­
M ÍL IA  E PA R A  A RAÇA . COM O 
UM BOM A U X IL IA R  NO T R A T A ­
M ENTO DÊSSE G R A N D E  FLAG E LO  

U S E  O

A S ÍF IL IB  SE APR E SE N TA  SOB 
IN Ú M E R AS  FO R M A S , T A IS  COM O;

R E U M ATISM O  

E8CRÓ FU LAS 

E SPIN H AS 

F ÍST U LA S  

Ú LCERAS 

ECZEM AS 

PER ID AS  

B A R T R O S  

M A N C H A S

“ELIXtR DE NOGUEIRA”
CO NH ECID O  HA M  ANO S *  

VENDE-SE EM TÔ D A P A R T E . .

auxiliai* no 
tratansenlo da sifiliü».

Jardim òa Infância e 
Escola Dom éstica

Queremos lembrar a 
Comissão encarregada da 
construção do Jardim da 
Infância e Escola-Domés­
tica, que, desde que hou­
ve a reunião no salão 
nobre do Hospital Nussa 
Senhora da Piedade, en­
trando a mesma em en­
tendimento com a Ma­
dre Provincial, nada mais 
transpirou acerca daque­
le empreendimento edu­
cacional.

Parece-nos, portanto, 
acertado urgentes medi­
das por parte da Comis­
são, 00 sentido de encre- 
mentar a canjpanba, en­
quanto tudo parece favo­
recer na construção da 
referida casa de ensino 
doméstico.

Assinem Leiam e Propaguem <0 EGO »



JCCIAIJ
A FONTE, EM VÉSPE­

RA DE S. JOÃO

Como eu disséra, na véspera 
de São João, fui a uma fonte 
para ter a certeza se as suas a- 
guas me revelassem o rosto da 
mulher com a qual eu devia ca­
sar-me.

E de fato, ao soar da meia 
noite, como que surgindo das 
prufundezas do céo que se retra­
tava atravez das aguas, eu te vi 
sorridente, aproximando-te ao 
peitoril de uma janela da tua re­
sidência.

E lá eu, naquela anciedade e 
profunda emoção, pareceu-me 
que me fazias sinais, chaman­
do-me.

E fui impensadamente! Mas, caí 
nas aguas geladas como o são 
nas vésperas de São João.

LISSER

Aniversários
Fazem anos:
Hoje, a senhorita Valdete 

Borim.
Amanhã, a senhorita Dar- 

cy Ferrari.
Dia 2, os meninos Clovis 

Segalla, José Julio Benedete 
filho do senhor Jorge Bene­
dete; 0 jovem Luizinho Mo- 
retto, a menina Maria Isabel 
Paccola e o sr. Luiz Paccola 
Sobrinho.

Dia 3, o snr. Eliziario Mar­
ciano da Silva

Dia 5, a snra. Elza G. Pac­
cola, esposa do sr. Alexandre 
Paccola; o sr. Vergilio Capoa- 
ni e 0 jovem Juarez Jacon,

Dia 6, a meaina Dalva Ca 
nova da Silva Prado e o jo­
vem Duilio Capoani.

Casamentos
Realizou-se no dia 22 do 

corrente, na cidade de Cam 
pinas, o enlace matrimoni­
al do snr. Oscar Ângelo 
Oliva, filho do snr. José 
Oliva e dona Luiza Paccola, 
residente na cidade de Val- 
paraiso, com a sra. Maria 
(Vcilia, filha de snr. Joa 
quim Ferreira Braga e dona 
Jdalina Ferreira Braga, re 
sidente eui Campitrus,

Serviram de padrinhos, 
por parte do noivo, no 
civil, o snr. l^niz Paccola e 
da. Anita Regina e no re­
ligioso o snr Mario Regino 
e dona Maria M. Paccol ', 
e por parte da noiva, o snr. 
João de Andrade e esposa 
dona Helena B. Andrade 
e Nizar C. de Morais e 
Lucila F, Braga.

— Realiza-se no dia 6 du 
corrente as 16,80 horas na 
Igreja Matriz de übirama o 
enlace Matrimonial do snr. 
Augusto Borim, filho do 
snr. Pascoal Borim, e de 
dona Eliza E. Borim, com 
a senhorita Maria Luiza 
Benedete, filha do snr. Jor 
ge Benedete e de dona E- 
milia M, Benedete.

Diretor; Alexandre Chítto Bedator-Chefe: Orlando Pauletti
ANO IX Ubirania, 30 de JL'NHO de 1046 NIM ERO  427

A Estrada de Rodagem Ulilrama-Borelií
Sabemos perfeitamen- 

te o que representa a 
estrada municipal que li­
ga a séde ao distrito de 
Boreb). E também não 
ignoramos quanto custo­
so é á Prefeitura manter 
aquele trecho rodoviário 
era perfeitas condições 
para um trânsito regular, 
principalraente em época 
das chuvas.

Neste caso, a Prefeitu­
ra deveria solicitar do 
governo que tome a seu 
cargo a conservação da 
rodovia em apreço.

Assim sendo, estaría­
mos ligados ao distrito 
de Borebí como estamos 
atualmente ao município

de Macatuba: estrada
perfeita boa e cômoda.

Se não nos falha a 
memória, devemos ao sr. 
Bruno Brega, quando 
prefeito, a inteligência de 
passar ao Estado a con­
servação da rodovia U- 
biraraa—Macatuba.

E naquela ocasião, o 
sr. Bruno Brega preten­
dia fazer o mesmo em 
relação a de Borebí, mas 
não teve tempo, abando­
nou a Prefeitura. E des­
de então não mais se 
ventilou 0 assunto, o que, 
aliás, no momento, o 
movimento de Borebí es­
tá se desvirtuando para 
outras localidades.

r . ^ n t o n i o esco
MÉDICO

CLINICA GERAL -  OPERAÇÕES ~  PARTOS 

Floriano Peixoto, 345 — U B I P A M A  — Fône, 61
k».llÉb.

Itinerantes
De regresso da Capital 

Federal, acham-se nesta ci­
dade o sr. Dr. João Paoco- 
la Primo e sua esposa D“. 
Alceste Jansen Paccola, sr. 
Winter Malatrazi e sua es­
posa D̂ . Antonieta G. Ma­
latrazi

Socied^cie A- 
migos de Ubi-

r a i m a

Muitos dos nossos lei 
tores devem lembrar-se 
que no ano passado, foi 
fundada nesta cidade a 
Sociedade Amigos de U- 
birama.

A reunião teve lugar 
no salão nobre da Pre­
feitura Municipal, toman­
do parte elementos re­
presentativo das diferen­
tes classes sociais ubira- 
menses.

E diante dessa última 
circustância, a espectati- 
va geral era de que a 
«8AU» se tornasse rapi­
damente uma entidade 
real e eficiente.

Entretanto, já quasi 
transcorreu um ano da 
quela reunião e a Socie­

dade Amigos de Ubira 
ma ficou reduzida a uma 
simples palestra. Ou me­
lhor falou-se que seria 
estudada a base dos es­
tatutos todavia nada se 
estudou, nada se fez e à 
«SAU» ainda não existe.

A v I $ €
A Delegacia de Polícia 

desta cidade, avisa aos 
snrs. proprietários de 
veículos em geral que a 
partir do dia 4 de Julho 
em diante fo^Tiecerá guias 
de licenciamento dos 
mesmos.

übirama, 28 de Junho 
de 1946.

o  Delegado de Policia 
Jaime de Barres Campello

^^Seleções do Reader’s 
Digest»

Temos sobre a mesa de tra­
balho mais um número da po- 
pularissima revista-oferta de 
seu representante geral do 
Brasil—Sr-. Fernando Chinag- 
lia, com escritório á rua do 
Rosário, 55-A—Rio de Janeiro.

Dentro de seu programa ir­
repreensível de selecionar a 
boa leitura, os editores, de 
número para número, impri­
mem uma feição mais esme­
rada, mais interessante e mais 
atraente, á matéria redacio- 
nal, mantendo os leitores den­
tro da mais intensa curiosi-. 
dade.

Entre os seus mais interes­
santes trabalhos — que, aliás 
são todos eles — destacamos 
os seguintes: «Um mundo —
muitos povos», Chatelaine; «A 
tremenda explosão do Craca- 
toa», Nature Magazine; «Só 
assim se conseguirá um go­
verno mundial — Sumer Wel- 
les, operários e industriais co­
laboram na Inglaterra», Stan­
ley High; «Porque o soldado 
Yanque prefere os alemães», 
Richard Joseph; «A nova 
“ chama elétrica” , Popular Sci­
ence; «0  cardeal Spellman», 
(Life) e «Meninice do Oeste» 
condensado do livro «The 
Cherokee Strip», por Marquis 
James.

0  Preceito do Dia
Os Olhos e a Saude das Crianças

Os defeitos dos olhos 
têm influência na saude e 
inteligência das crianças. 
Sob orientação do oculis­
ta, entretanto, muitos de­
les podem ser corrigidos 
com facilidade. Quando 
não tratados, ao contrá­
rio, agravara-se e tor­
nam-se definitivos.

Se desconfia que seu 
filho tem qualquer per­
turbação da vista, leve-o 
iraediatamente ao oculis­
ta. -  SNES.

H oje no Cine 4«UAraní

Pelo Vale das Sombras
Bar e Restaurante « P A U L IS T A »

-  D E  -

V ito r io  C o n e g lia n
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

petisqueira á ioda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
Ü B IR A M A


